
NATALÂNDIA - MG 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 

Anexo de Riscos Fiscais 
Demonstrativo de Riscos Fiscais e Providências 

2008 
LRF, art. 40, R$ unidade 

RISCOS FISCAIS PROVIDENCIAS 
Descrição Valor Descrição Valor 

PARCELAMENTO DE DÉBITO PREVIDENCIARIO COM O INSS 228.000 BERTURA DE CRÉDITOS ADICIONAIS COM ANULAÇÃO DE 

DOTAÇÕES. 

228.000 

FRUSTAÇAO NA ARRECADAÇÃO DA RECEITA ESTIMADA 
AUMENTO DO SALÁRIO MÍNIMO QUE POSSA GERAR IM-

600.000 CONTINGENCIAMENTO DE DESPESAS 

PACTO NAS DESPESAS COM PESSOAL 
OUTROS RISCOS FISCAIS 

Total 

120.000 
40.000 

REDUÇÃO DE OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

ABERTURA DE CRÉDITOS ADICIONAIS COM ANULAÇÃO DI 

DOTA .ÕES. 

988.000 Total 

600,000 

120.000 
40.000 

988.000 

Natalândia-MG, 20 de julho de 2007. Ii .
OR bl SPIRANDELI 

.Prefeito Municipal 



NATALÂNDIA - MG 
Memória de Cálculo 

Projeção da Dívida Consolidada Líquida 
Período Utilizado - 2005 a 2010 

Lei de Diretrizes Orçamentárias para Exercício de 2008 
Meta Fiscal - Resultado Nominal 

R$ Unidade 

Es-pecificaç5t,
Exercícios 

201)5 
( b t 

2006 
te) 

2007 

(d) 

2008 
(e) 

2009 
(f) 

2010 
(g) 

Dívida Consolidada - t I i 55.449 19.467 -67.014., -166.946 -280.608 -409.141 
Deduções - ( II I -662.615 -775.225 269.446 289.115 308.197 327.613 
'Ativo Disponível 127.643 207.758 223.963 240.312 256.173 272.312 
Haveres Financeiros 29.224 42.192 45.483 48.803 52.024 55.302 
( - 1 Restos a Pagar Processados 819.482 1.025.175 
Divida Consolidada Líquida ( III ) --  ( 1 - II ) 718.064 794.693 -336.460 -456.062 -588.805 -736.754 

Receitas de Privatizações - ( IV ) 
Passivos Reconhecidos - (VI 
Dívida FNeal Lígitida - ( III -I- IV - V ) 718.064 794.693. -336.460 -456.062 -588.805 -736.754 

Resultado Nominal 
( d - c ) ( c - d 1 ( f - e ) ( g - 1 ) 

1.112.207 76.629 -1.131.153 -119.602 -132.743 -147.949 
"a"é o exercício de 2004 -394.143 

Metodolo ia de Cálculo mira nrolecão da Dívida Fiscal Líiiuida 
Para 2007: Dívida consolidada de 2006 corrigida pelo respectivo fator constante da tabela ( I ), menos a amortização do exercício; deduzido do ativo disponível e haveres 
financeiros de 2006, também corrtidos pelo mesmo fator; 
Para 2008: Dívida consolidada de 2007 corrigida pelo respectivo fator constante da tabela ( I ), menos a amortização do exercício; deduzido do ativo disponível e haveres 
financeiros de 2007, também corrigidos pelo mesmo fator; 
Para 2009: Dívida consolidada de 2008 corrigida pelo respectivo fator constante da tabela ( 1 ), menos a amortização do exercício; deduzido do ativo disponível e haveres 
financeiros de 2008, também corrigidos pelo mesmo fator; 
Para 2010: Dívida consolidada de 2009 corrigida pelo respectivo fator constante da tabela ( 1 ), menos a amortização do exercício; deduzido do ativo disponível e haveres 
financeiros de 2009 também corrigidos pelo mesmo fator; 

Exeiticio Irifi4i.lo PIB Fator dc 
Correção 

2007 4,00% 3,80% 1.1178",;, 
2008 3,50% 3.80% 1.073%. 

; 2009 2.80% 3,80% I .06 W,
2010 2,50% 3,80% 1.063% 

Tabela (1) - Fonte. Projeções IPCA disponibdizadas pelo Banco Central do Brasil 

Natalândia-\4G, 20 de julho de 2007. 

ALDO SPIRANDELI 
Prefeito Municipal 



NATALÂND1A - MG 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 

Tabela para Fixação de Valores Constantes 
2008 

Variáveis Exercícios 
2008 2009 2010 

Inflação Média CIO anual) projetada com base em índice oficial de inflação - 
Projeções do TPCA disponibilizadas pelo Banco Central do Brasil 3.80% '3.50%

Cálculo dos índices para deflação dos exercícios: 
Exercício de 2008 

{ l + (Taxa de Inflação de 2008/100) ) 
(1+(3,8/100)) = 

1+0.038 = 1,0380 
Exercício de 2009 

{1+(Taxa de Inlflação de 2008/100)) x {1+(taxa de Inflação de 2009/100)) 
{1+(3,8/100)}x{1+(3,5/100)}= 

(1+0,038) x (1+0,035) = 
1,038 x 1.035 = 1,0743 

Exercício de 2010 
{1±(Taxa de Inlflação de 2008/100)) x {1+(taxa de Inflação de 2009/100)) x 
{1+(taxa de Inflação de 2010/100)) = 
{1±(3,8/100)}x{1±(3,5/100)}x{1±(3,5/100)} = 

(1+0,038) x (1+0,035) x (1+0,035) = 
1,038 x 1,035 x 1,035 = 1,1119 

Variáveis Exercícios 
200:- 20% 2007 

Inflação Média (% anual) projetada com base em índice oficial de inflação - 
IPCA, exercícios de 2005 e 2006 - divulgados pelo IBGE, 2007 projeção do 1PC A 
disponibilizada pelo Banco Central do Brasil 

569%.  3.14% 3,80% 

Cálculo dos índices para deflação diis exercícios: 
Exercício de 2007 

{1 + (Taxa de Inflação de 2007/100) } 
{1+(3,80/100)} = 

1+0,038= 1,0380 
Exercício de 2006 

{1±(Taxa de Inlflação de 2006/100)) x {1+(taxa de Inflação de 2007/100)} 
{1±(3,14/100)}x{1+(3,80/100)}= 

(1+0,0314) x(1+0,038) = 
1,0314x 1038= 1,0706 

Exercício de 2005 
(1±(Taxa de Inlflação de 2005/100)) x {1+(taxa de Inflação de 2006/100)} x 
{1+(taxa de Inflação de 2007/100)) = 
{1+(5,69/100)}x{1+(3,14/100)}x{1±(3,8/100)} = 

(1+0,0569 x (1+0,0314) x (1+0,038) = 
1,0569 x 1,0314 x 1,038 = 1,1315 

Natalândia-M 20 de julh d 007. 

ORIS LDO SPIRANDELI 
efeito Municipal 
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LRF, art. 4°, § 1° 

NATALÂNDIA - MG 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 

Anexo de Metas Fiscais 
Metas Anuais 

2008 

R$ unidade 
Espec ificação Ano de 2008 Ano de 2009 Ano de 2100 

Valor Valor índice de , Valor Valor indice de Valor Valor índice de 
Corrente (a) • Con~ Della o b C0 0r Deflação Constante Dela o Corrente (cy Constante 

1,1119 Receita Receita Total 6.381.035 6.147.433 I 0380 6.891.978 6.415.141 1»743 7.443.337 6.694.060 
Receita s Não-Financeiras t I ) 6.363.755 6.130.785 6.873.316 6.397.770 7.423.181 6.675.934 
Despesa Total 6.649.893 6.406.448 7.181.885 6.684.989 7.756.435 6.975.641 
Despesas Não-Financeiras (II) 6.553.481 6.313.565 7.077.759 6.588.068 7.643.980 6.874.506 
Resultado Primário (I -11) -189.725 -182.780 -204.443 -190.298 -220.798 ' :.,-198.572 
Resultado Nominal -1 19.602 -115.223 -132.743 -123359 -147.949 : 1_)33.056 
Divida Pública Consolidada -166.946 -160.835 -280.608 -261.193 -409.141 ; :2367.9$5 
Divida Consolidada Liquida -456.062 -439.366 -588.805 -548.067 -736.754 -662.590 

Observação: 
O cálculo das metas acima foi realizado considerando o seguinte cenário macroeconômico: 

Variáveis Exercícios 
2008 2009 2010 

Inflação média (% anual) projetado c/ base em índice oficial (IPCA) - projeção disptinibilizada pelo Banco Centra do Brasil 3,80% 1 3,50% 3,50% 

Memdologia de cálculo dos V ai res çonstanies: Ano de 2008 = yajONs conol diVidido por  1.0380 
Ano dc 2009 = valO'res correntes di'Vidido por  1,0743 
Ano de 2010 valores correntes dividido por  1.1 119 

Fonte: Tabela para fixação de valores constantes 

Natalândia-Ma O de julho di 20 

ORI'gV LDO SPIRANDE 1 
feito Municipal 



NATALÂND1A - MG 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 

Anexo de Metas Fiscais 

Avaliação do cumprimento das metas fiscais do exercício anterior 
2008 

LRF art. 4° 2°. Inciso I R$ unidade 
Especificação Metas Previstas Metas Realizadas Variação 

% PIB 
(c/a )x 100 

2006 

( a ) 

ú o PIB 2006 

X b / 

% PIB Valor 
( c ) —(b-a) 

Receita Total 5.391.741 0,000% 4.859.381 0.000% -532.360 0,000% 

Receitas Não-Financeiras (I) 5.311.741 0.000% 4.848.418 0,000% -463.323 0,000% 

Despesa Total 5.230.000 0,000% 5.299.182 0,000% 69.182 0,000% 

Despesas Não-Financeiras (II) 5.130.000 0,000% 5.268.969 0,000% 138.969 0,000% 

Resultado Primário (1 - 11) 181.741 0,000% -420.551 0,000% -602.292 0,000% 

Resultado Nominal -219.956 0,000% 76.629 0.000% 296.585 0.000% 

Dívida Pública Consolidada 545.470 0,000% 19.467 0,000% -526.003 0,000% 

Dívida Consolidada Líquida 833.223 0,000% 794.693 0,000% -38.530_ 0,000% 

P113 Estado de Minas Gerais no Exercício de 2006: Previsto Realizado 

Natalandia-MCi: 20 de julho de 2007. 

ORI A DOSPr ND LI 
' Prefeito Municipal 



NATALÂNDIA - MG 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 

Anexo de Metas Fiscais 
Metas fiscais atuais comparadas com as fixadas nos três últimos exercícios 

2008 
LRF, art. 4°, 2°, Inciso II R$ unidade 

Especificação Valores a Preços Correntes , 
2005 2006 % 2007 % 2008 ,. , % 2009 • % 20111 % 

Receita Total 3.949.134 4.859.381 23,05 5.921.249 21,85 6.381.035 7,77 6.891.978 8,01 7.443.337 8,00 
Receita s Não-Financeiras (I) 3.947.889 4.859.381 23.09 5.905.249 21.52 6.363.755 7,76 6.873.316 8.01 7.423.181 8,00 
Despesa Total 4.043.235 5.299.182 31,06' 6.157.308 16;19 6.649.893 8.00 7.181.885 8310 7.756.435 8,00 
Despesas Não-Financeiras (Il1 4.026.818 5.268 969 . 30 85 . 6.068.038 1517 6.553.481 8,00 7.077.759 8.00 7.643.980 8.00 
Resultado Primãrio (1 -11) -78029 -409.587 '418,93 -162.789 -60,26 -189.725 16,55 -204.443 7.76 -220.798 8,00 
Resultado Nominal 1.1 12.207 76.629 • -93.1 1 -1,131.153 -1576,15 -119.602 -89.43 -132.743 10,99 -147,949 11,46 
Divida Pública' ConSOlidada 55.449 19.467 -64,89 -67.014 -444,24 -166.946 149,12 -280.608 68,08 -409.141 -15,81 
1)ivida ConsolidadaLiquida 718.064 794.693 10.67 -336.460 -142,34 ° -456,062 35.55 -588.805 29,1 1 =736.7$4 25,13 

12„speei1icaçãJD 
" 

Valores a Preços Constantes 
2005 2006 % 2007 % 2008 % 2009 ,, 

,..) 2010 % 
Receita Total 3.490.145 4.538.962 30,05 5.704.478 25,68 6.147.433 7.77 6.415.141 4.35 6694(160 4,35 
Receita s Não-Financeiras (I) 3.489.045 4.538.962 30,09 5.689.064 25,34 6.130.785 7.76 6.397.770 4.35 6.675.934 4,35 
Despesa Total 3.573.309 4.949.762 38,52 5.931.896 19,84 6.406.448 8,00 6.684.989 4.35 6.975.641 4,35 
Despesas Não-Financeiras 110 3.558.800 4.921.541 38,29 5.845.894 18,78 6.313.565 8,00 6.588.068 4,35 6.874.506 4,35 
Resultado Priillárió (1- 11) • -69.756 -382.580 448,46 -156.829 -59,01 -182.780 16,55 -190.298 4,11 -198.572 4,35 
ResulradoNominah 982.940 71.576 -92,72 -1,089.743 -1622,50 -115.223 -89.43 -123.559 7,23 -133.056 7,69 
Divida Pública Consolidada ° 49.005 18.184 -62,89 -64.561 -455,05 -160.835 149.12 -261.193 62,40 -367.955 40,87 
Divida Consolidada,L1quida 634.607 742.292 16,97 -324.143 -143.67 439.366 35,55 7548.067 2434 -662.590 20,90 

Metodolo a de cálculo dos valores constantes: 
índices de InfkiçãO 

• '2005 2006 2007 2008 * 2009 * 2010 
5,69% . 3,14% , 3,80%, 3,80% 3,50% 3,50% 

* Inflação média (% anual), projetada com base no indice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA. Projeção do Banco Central do Brasil. 
Ano de' 2005 -= valores côrrentes dividido por 1 , 1315 Ano de 2008 --- valores correntes dividido por 1.0380 
Ano de 2006 .= valores correntes dividido por 1 ,0706 Ano de 2009 - valores correntes dividido por  1.0743 
Ano de 2007 = valores correntes dividido por 1,0380 Ano d4010 --= valores correntes dividido por  1,1 1 19 

i 
Natalând" 007. 

OR ALDO SPIRANDELI 
Prefeito Municipal 



NATALÂNDIA - MG 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 

Anexo de Metas Fiscais 
Evolução do Patrimônio Liquido 

2008 

R$ unidad , 
Patrimônio Líquido 2006 % 2005 % 2004 % 

Patrimônio / Capital 362.727 100,000 537.094 100,000 486.583 100,000 

Reservas 0,000 0,000 0,000 

Resultado Acumulado 0,000 0,000 0,000 

Total 362.727 100.000,. 537.094 100,000 486.583 100,000 

Observações ' 

Natalândia-M G, 20 de julho de 2007. 

AL S PIRA DELI 
Prefeito Municipal 
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NATALÂNDIA - MG 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 

Anexo de Metas Fiscais 
Origem e Aplicação dos Recursos Obtidos com a Alienação de Ativos 

2008 
LRF, art. 4°. § 2°, Inciso III R$ unidade 

Receitas Correntes 2000 2005 2004 

Receitas de Capital 29.000 o 25.300 
Alienação de Ativos 29.000 o 25.300 

Alienação de Bens Móveis 29.000 o 25.300 
Alienação de Bens Imóveis 
Rendimento de Aplicação 

Total (1) 29.000 O 25.300 
Saldo Financeiro de Exercícios Anteriores somados ao Total ( I ) 29,326 326 25.30C 

Despesas Liquidadas 
Aplicação dos Recursos da Alienação de Ativos 2006 2005 2004 

Despesas de Capital 29.326 O 24.974 
Investimentos 29.326 24.974 
Inversões Financeiras 
Amortização da Dívida 

Despesas Correntes dos Regimes de Previdência o O o 
Regime Geral de Previdência Social 
Regime Próprio dos Servidores Públicos 

Total ( II ) 29.32(} o 24.97-1 

Saldo Financeiro (111 ) ( I - II) o 26 326 

ObservarAes: 

Natalándia-MG, 20 de julho de 

ORIS WALDO SPIRANDELI 
'Prefeito Municipal 
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LRF art. 4° 2° Inciso IV 

NATALÂNDIA - MG 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 

Anexo de Metas Fiscais 
Estimativa e Compensação da Renúncia de Receita 

2008 
R$ unidade 

Setores/ Programas/ Beneficiários 
.„, 

Uri buo/ Contrihuição Renánci a de Receita Prevista COI npensação 
2008 2009 2010 

DESCONTO IPTU IPTU 20.000 22.000 23.500 AMPLIAÇÃO DE CONTRIBUINTES 
PAGANTES DO IMPOSTO. 

PROGRAMA DE HABITAÇÃO POPULAR ISSQN/ITBI 20.000 PREVIS;(0 NA ESTIMATIVA ORÇAMEN-
TARIA ._ 

Totais 40.000 22.000 23.500 

Natalândia-

ALDO SPIRANDELI 
Prefeito Municipal 



LRF, art. 4*. 2°. Inciso II 

NATALÂNDIA - MG 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
Memória de Cálculo de Despesa 

2008 
R$ unidade 

Espccificuçà o Valores e Preços Correntes 
2004 2005 54 21816 ',,, 2007 54 2008 % 2009 % 2010 % 

DESPESAS CORRENTES 2.934 033 3 770 463 28,51 4,469.336 18,54 5.202 192 16,40 5 618 367 8.00 6 067.838 8,00 6.553.264 800 
Pessoal e Encargos 1 521.419 1.818.575 19,53 2.208.028 21,42 2 565.507 16,19 2 770 748 8,00 2.992.408 8.00 3.231.800 8.00 
Juros e Encargos da Dívida O O 100,00 O tiDIVitl! 9 270 14 DIV/01 10.012 8,00 10.814 8,01 11.678 7,99 
Outras Despesas Correntes 1.412.614 1951.888 38.18 2.261.308 15.85 2 627.414 16,19 2837.607 8,00 3,064 616 8,00 3.309.785 8,00 

DESPESAS DE CAPITAL 468.581 272.771 -4L79 829.846 204,23 955.116 15,10 1.031.525 8,00 1,114.047 8,00 1,203.171 8,00 
Investimentos 448.615 256.355 100.00 799.633 100,00 875.116 0,00 945.125 0,00 1.020.735 0,00 1.102.394 0,00 
Inversões Financeiras O O 0,00 O 100,00 O iiD1V/01 O 4,D1W0! O #DIV/01 O DIV/01 
Amurtizzçdó da Dívida 19.966 16.417 -17,78 30.213 84,04 80.000 164,79 86.400 8,00 93.312 8,00 100.777 8,00 

DESPESA ORÇAM E NTA R IA 3 402.614 14 043.235 18,83 5.299;182 31,06 6.157.308 16,19 6.649.893 8,00 7.181.885 8,00 7.756.435 '8,00 

Esperilicaçáo Valores a Preços Constantes 
2004 2005 54 2006 54 2007 :, .,i, 2008 % 2009 54 2010 54

DESPESAS CORRENTES O 4.266.317 ÁDIVI0! 4,784.841 12,15 5.399.875 12,85 5.831.865 8,00 6.518.860 11,78 7.286.780 11,78 
Pessoal e Encorpas O 2.057.736 #INV/01 2.363.899 14,88 2662.997 12,65 2.876.036 8,00 3.214.834 11,78 3.593.541 11,78 
Juros e Encargos da Dívida O _ O 100.00 O 40IVT13! 9.622 tf DIVO 10.392 8,00 11 618 11.75 12.985 1137 
Outras Despesas Correntes O 2.208.581 80IV/0! 2.420.941 9.62 2727.256 12,65 2.945.436 8,00 3292.409 11,78 3.680.254 1 1,78 

DESPESAS DE CAPITAL O 308.644 4D1V/01 888.427 187,85 991.410 11,59 1.070.723 8,00 1 196.854 11,78 1.337.844 11,78 
0,00 Investimentos O 290.068 100.00 856.081 100,00 908.370 0,00 981.040 0,00 1.096 607 0,00 1225787 

Inversões Financeiras O O 0,00 ij 0,00 O 0,00 O 0,00 O 0,00 O 0,00 
Amortizaçâo da Divida O 18.576 ODIV/O! 32.346 74.13 83.040 156,73 89.683 8,00 100.248 11,78 112.057 11,78 

11,78 DESPESA ORÇAM ENTA RIA o 4.574.960 ltDIV#10! 5.673.268 24,01 6.391.285 12.66 6,902.588 11.00 7715.714 11,78 8 624.624 

Metodologia de cálculo dos valores constantes: 

¡Min:CS de Irillaçan 
2005 2006 2007 2008 • • 2009 • 2010 • 

5,69% 3,14% 3,80% 3,80% 3_50% 3,5054 
* Inflaçao média i 11, anual . pmietada com base no lndice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA Projeçdo do Banco Central do Brasil. 
Ano de 2005 = valores correntes dividido por  1.1315 Ano de 2008 - valores correntes dividido por 
Ano de 2006 - valores correntes dividido por  . 1,0706 Ano de 2009 --- valores correntes dividido por ... . . ....... .... 1.0743 
Ano de '2007 -valores correntes dividido por  1,0380 Ano de 2010 = valores correntes dividido por ..,., .. 1.1119 

Natalk • 20 de .j ulho d 

ORI. ALDO SP1RANDELI 
feito Municipal 



NATALÂNDIA - MG 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 

Memória de Cálculo Receita 
2008 

RFart. 4°. 4 2° Inciso II RS unidade 
Lspecificação Valores a Preços Correntes 

2004 2005 °.4. 2006 % 2007 .., .... ... %. 2008 % 2009 2010 % 
Receitas Correntes 3 501.222 4 451 693 27,15 4 953 526 11.27 6 037 785 21,89 6 506 613 -7,76 7 027 603 8,01 7 589 423 7 99 

Receitas Tributárias 78 981 99 628 26,14 88 357 -11,31 109.484 23.91 117.980 7.761 1274181 8.00h 137 612 8,00 
8,00 
8)8) 
660 
8 11.1S 

Receitas de Contnbutções O 16 737 100,00 17 497 4,54 21 320 21,115 22.974 7,761 248121 11,001 26 707
Receita Patrunonial 4 155 1 245 -70.03 10 964 780.46 16 000 45,93 17.280 8,00 18 662 8,00 20 156 
Receitas de Serviços O 100 100,00 3 133 3031,25 3.818 ... -21.85 4.075 6,74 4 862 19 30 4 862 
Transferências Correntes 3 388.566 4 323 076 27,58 4 824 104 1. 1,59 5.875 623 -, 21,8C1 6331.571 7,71. 6 838 097 8,00 7 385 145 
Outras Receitas Correntes 29.520 10 908 -63,05 9 471 -13,17 11 540 21.85 12.733 10,33 13 752 ,, . 8,00 14 852 8,00 

8.05 
O 00 

'RECEITAS DE CAPITAL 285 532 30.000 -89.49 502 110 1573,70 610000 21.49 657.336 7,76 709 923 8,00 767 106 
. Operações de Créditos 100,00 100,00 O 0,00 O 0,00 O .. . O 00 o 

Alienações de Bens 25.300 O -100,00 29 000 100,00 35 000 20,69 37.716 736 40 733 11 00 
- 

44 381 11 96 
110l 

. 
Transferências de Capital 260 232 30.000 -88,47 473 110 1477,03 575 000 21,54 619.620 7,76 669 190 8,00 722 725 

RECEITAS DEDUTORAS -407802 -532559 30,59 -596254 11,96 -726536 . 21,115 -782 915 7,76 -845 548 8.00 -913 192 1100 
Deduções para o FUNDEF -407 802 -532 559 30,59 -596 254 . ... 11,96 -726 536 21,85 -782.915 7,76 -845548 8.00 -913 192 800 

R11.)*CriTA ORÇAMENTARIA ,.,.. ,3.371,952 3 949 134 16,87 4,859.381 ...• 27.05 5921.249 21,85 6_3835035 7,77 6.891_978 8.01 7443.337 11 00

Especillescin Valores a Presos C'ons antes 
2004 2005 % 2006 !tii 2007 Ii1) 2008 % 2009 58 2010 5: 

Receitas Correntes 3 "i01 222 3 934 294 12,37 4 626 898 17,61', 5 816 749 25.72 6 268 414 7,76 654! 382 435 6 825 441 43.4 
Receitas Tributárias 78581 88 048 11.46 8253! -a 27 105 476 37,1111 113.661 7,76 118 603 4.35 123 759 435 

435 
435 

-3,38 
4,35 
435 
4,40 
0.00" 
527 
435 
4.35' 
435 

Receitas de Contribuições O 14 791 100,00 16 343 10,49 20 539 25,68 22 133 7,76 23 095 435 24 099 
Receita Patrimonial 4 155 1 101 -73,51 10 241 1131O5 15 414 50.52 16 647 8,00 1737! 4.35 18 127 
Receitas de Serviços o 88 10000 2.927 32113 3 678 25,68 3 926 6,24 4 525 15,27 4 372 
Transferências Correntes 3 388 566 3 820 625 12.75 4 506 010 17,94 5 660 523 25,62 6 099780 7,76 6 364 988 435 6 641 726 
Outras Receitas Correntes 29 520 9 640 767,34 8 847 -8,23 11.118 25,68 12.267 10,33 12 800 435 13.357 

RECEITAS DE CAPITAL 285 532 26 513 -90.71 469 002 1668,93. 587 668 2520 633 272 7,76 660 805 4,35 689 88.6 
Operações de Créditos O 0,00 O 0,00 O 0.00 O 0,00 O 0,00 O 
Alienações de Bens 25.300 O -100,00 27 088 100,00 33 718 24.48 36.336 7.76 37 915 435 39.913 
Transferências de Capital 260232 26.513 49,81 441 914 1566.77 553 950 2325 596 936 7,76, 622 890 4,35 649 972 

RECEITAS DEDUTORAS -407802 -470662 15,41 -556938 18,33 -699938 25,68 -754.253 7.76 -787047 4,35 -821 266 
Deduçiles pam o FUNDEF -407802 -470.662 15,41 -556938 18,33 -699938 25,68 -754253 7,76 -787047 435 -821 266 

RECEITA ORCAMIENTAMA 3.378.952 3.490345 329 4 538 962 3(1,05 $704.478 25,68 6 147433 7.77 6.415141 4,35 6 694 060 4 ‘5 
Metodologia de calculo dos valores constantes: 

Índices de In (laça* 
2005 2006 2007 2008 • 260 • 2010 • 
5,695. 3.14% 3.808-6 7.80% 3.50% 3,50% . 

• Inflação média!". anual). projetaria com base no !odiei- Nacional de Pies, os ao Consumidor Amplo - IPCA. Projeçáo do Banco Central do Brasil 
Ano de 2005 .wszalores correntes dividido por ,. 1,1315 Ano de 2008 valores correntes dividido por . „ 1.11380 
Ano de 2004- valores correntes dividido por 1,0706 Ano de 2009- valores correntes dividido por 1.6743 
Ano de 2007 ...valores correntes di vid ido por .... 1~3 .. Ano de 2010 .• V1I1Orti correntes dividido por   .1 1 91
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NATALANDIA - MG 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 

Anexo de Metas Fiscais 
Margem de Expansão das Despesas Obrigatórias de Caráter Continuado 

2008 

LRF. art. 4°, 2°, Inciso IV R unida 
Evento Valor Previsto 

para 2008 
Aumento Permanente da Receita 280.000 

( - ) Transferências Constitucionais 
1- 1 Transferências ao FUNDEB 36.652 

Saldo Final do Aumento Permanente de Receita ( 1 ) 243.348 
Redução Permanente de Despesa ( II ) 80.000 
Margem Bruta ( TH ) -- ( 1 + II ) 321348 
Saldo Utilizado da Margem Bruta ( IV) 180,000 

Impacto de Novas DOCC 180.000 
Margem Liquida de Expansão de DOCC ( 111- IV ) 143.348 

Notas Explicativas: 
O aumento permanente da receita se dará em virtude da elevação de 1% no FPM, da elevação do VAF, rela-
tivo ao ICMS e à elevação da receita do FUNDEB. 
A redução permanente da despesa dará em virtude de melhor controle nas despesas administrativas. 

O impacto de novas despesas de caráter continuada dará em virtude de contratação de servidores, especi-
almente nas áreas de saúde e educação. 

Natalândia-MG,20 de julho de 2007. 
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